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Resumo 

Entre os municípios paranaenses Cerro Azul é um dos
mais  desfavorecidos.  Neste  sentido,  a  pesquisa  teve
como objetivo  analisar  as  condicionantes  que levaram
até  esta  situação,  e  o  papel  desempenhando  pelos
programas sociais na atenuação. Levando em conta que
para Lins, Batista e Espinoza (2023, p.37), as “políticas
públicas[...]  destinadas  a  diminuir  os  índices  de
insegurança  alimentar  vinculam-se  às  políticas  de
redução da pobreza [...].”

Introdução

O município de Cerro Azul está localizado no Vale do
Ribeira.  Extremamente  pobre,  grande  parte  de  sua
população  depende  do  programa  Bolsa-Família  para
complementar sua renda. Programa que no país, “cerca
de 87%” do dinheiro é destinado a compra de alimentos
(Benini,  et.al  ,  2008,  p.1).  Neste  sentido,  durante  o
período  da  pesquisa,  buscou-se  analisar  as  causas
histórico-geográficas desta fragilidade socioeconômica, e
o  papel  desempenhado  pelos  programas  sociais,  em
especial o Bolsa-Família,  na redução da pobreza e da
fome municipal.

Materiais e Métodos

Para  a  análise  histórico-geográfica  foram selecionados
periódicos científicos, teses, dissertações, por intermédio
de buscadores online, como a Biblioteca Digital de Teses
e  Dissertações  da  USP,  além  de  livros  escritos  por
autores de  grande  importância  para a  temática.  Já os
dados socioeconômicos, foram obtidos por intermédio do
site  Atlas  do  Desenvolvimento  Humano  no  Brasil,  ou
pelo próprio IBGE cidades. 

Resultados e Discussão

A partir  de todo o trabalho feito  fora possível  concluir
que,  os  baixos  indicadores  socioeconômicos  são
consequência  de  ações  do  passado.  A  desigualdade
social, é resultando da desigual entrega de terras, já a
pobreza,  é  consequente  da  exploração  feita  pelo
governo contra os imigrantes colonizadores (Nishikawa,
2007).  Estes problemas se agravaram pelo isolamento
do  município,  dificultando  o  escoamento  da
produção. Mas  após  a  criação  da  rodovia  São  Paulo-
Curitiba,  e a  criação do  programa social  Bolsa-Família
em  2004,  a  cidade  teve  uma  melhora  em  seus
indicadores.  Havendo  uma  queda  na  pobreza  entre
2000-2010, e uma melhora constante no indicador PIB
per capita desde 2013.

Conclusão ou Conclusões

Os  indicadores  socieconômicos  apresentaram  uma
melhora  nos  últimos  anos,  a  partir  da  atuação  do
programa Bolsa-Família.
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